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Espécie africana introduzida no estado pode aumentar 

transmissão de doenças.

Lagarto exótico pode 

representar risco à saúde 

pública na Flórida

Um estudo da Universida-
de da Flórida (UF) apon-
ta que o lagarto exótico 

Peter’s rock agama, espécie não 
nativa comumente encontrada 
no sul do estado, pode represen-
tar um risco indireto à saúde pú-
blica ao influenciar a transmis-
são de doenças transmitidas por 
mosquitos.

Pesquisadores do Instituto de 
Ciências Alimentares e Agrícolas 
da UF (IFAS) afirmam que, em-
bora a espécie seja predadora e 
competidora de outros lagartos, 
como o anole-marrom, seu im-
pacto ambiental direto parece 
limitado. O problema, segundo 
o professor Nathan Burkett-Ca-
dena, do Laboratório de Ento-
mologia Médica da UF/IFAS, está 
em como essa interação afeta o 
comportamento dos mosquitos.

“Quando um mosquito pi-
ca um lagarto, ele deixa de picar 
um pássaro ou um humano. Is-
so pode reduzir casos de doen-
ças, já que aves são hospedeiras 
naturais de vírus perigosos”, ex-
plicou Burkett-Cadena. No entan-
to, ele ressalta que, ao reduzir a 
população de anoles, que são 
mais expostos às picadas, e ao se 
abrigar em fendas onde mosqui-
tos não alcançam, o Peter’s rock 

agama pode acabar redirecionan-
do os mosquitos a outros hospe-
deiros, como aves ou pessoas — 
o que aumentaria a chance de 
transmissão de vírus a humanos.

Os cientistas reforçam que 
mais pesquisas são necessárias 
para confirmar essa hipótese e 
compreender o real impacto da 
espécie sobre a ecologia e a saú-
de pública na Flórida.
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Chuvas intensas podem trazer de volta  

o temido sapo “Bufo” na Flórida
Após as chuvas torrenciais 

que atingiram partes da Flóri-
da, especialmente o condado 
de Lake, autoridades ambien-
tais emitiram alertas sobre o 
possível aumento na aparição 
do sapo-cururu, também co-
nhecido como “Bufo” ou ca-
ne toad.

De acordo com especialis-
tas da Universidade da Flóri-
da (UF/IFAS), os sapos-cururus 
costumam se reproduzir logo 
após chuvas fortes, o que ex-
plica o aumento de avistamen-
tos recentes. Embora sejam 
mais comuns no sul da Fló-
rida, já há registros em áreas 
centrais, como Polk County 
e DeLand. “É um mito achar 
que eles só se reproduzem no 
verão”, afirmou Jeannine Til-
ford, fundadora do grupo Toad 
Busters.

O perigo maior está no ve-
neno altamente tóxico que es-
ses sapos liberam pela pele, ca-
paz de matar cães e gatos em 
minutos se ingerido. Segundo 
a Comissão de Conservação 
de Peixes e Vida Selvagem da 
Flórida (FWC), o contato com 
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o veneno pode causar sinto-
mas como convulsões, saliva-
ção intensa, comportamento 
desorientado e gengivas aver-
melhadas. Em caso de exposi-
ção, veterinários orientam la-
var cuidadosamente a boca do 
animal com água por 10 mi-
nutos e procurar atendimen-
to imediato.

Apesar do risco, a posse de 
sapos-cururus como animais 
de estimação é legal na Flóri-
da, desde que eles não sejam 

soltos na natureza. Já em áreas 
residenciais, é permitido cap-
turar e eliminar os sapos de 
forma humanitária, sempre 
usando luvas e proteção nos 
olhos e na pele. A FWC tam-
bém orienta moradores a re-
duzirem o habitat favorável 
aos sapos, mantendo grama-
dos curtos, eliminando escon-
derijos e retirando comida e 
tigelas de água ao ar livre du-
rante a noite.

Fonte: Click Orlando


